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Resumo: Neste artigo, discorremos sobre desafios e experiências da prática coral, analisando os 
processos de ensino e aprendizagem nos chamados “coros virtuais”, isto é, grupos que realizam sua 
prática músico-vocal através das tecnologias de informação e comunicação (TICs). Esse formato coral 
a distância, que se estabeleceu durante a pandemia, foi observado em ensaios de coros com distintos 
perfis e em eventos on-line voltados à formação de regentes, abrangendo discussões em grupos e em 
redes sociais, dentre outros recursos digitais e internéticos que já são fontes geradoras de conhe-
cimento e troca de experiências características da atual conjuntura. Em uma pesquisa qualitativa, 
pautada na observação participante, conectamos os fatos apresentados com estudos embasados em 
referenciais teóricos da área de psicologia; analisamos as estratégias de ensino musical desenvolvidas 
pelos regentes (enquanto educadores) e os processos de aprendizagem dos coralistas (enquanto alu-
nos) à luz dos conceitos de motivação, autoeficácia e autorregulação. Como complemento, para que 
pudéssemos ter dados quantitativos esclarecedores acerca dos fatos que ainda estamos vivenciando, 
analisamos as respostas de um survey realizado por regentes brasileiros, com a participação de cora-
listas – o que se caracteriza como pesquisa social. Assim, procuramos trazer reflexões atuais à área 
de educação musical e propor caminhos para a atuação de regentes-educadores, por meio dessa nova 
forma de se fazer e de se pensar o canto coral.

Palavras-chave: Coro virtual. Ensino e aprendizagem coral. Regente-educador.

Abstract: In this article, we discuss challenges and experiences of choral practice, analyzing the 
teaching and learning processes in “virtual choirs”, that is, groups that carry out their musical-vo-
cal practice through information and communication technologies (ICTs). This long-distance choral 
format, which was established during the pandemic, was observed in choir rehearsals with different 
profiles and in online events aimed at training conductors, including discussions in groups and in 
social networks, among other digital and internet resources that are already being used as sources 
of knowledge and exchange of experiences characteristic of the current conjuncture. In a qualitative 
research, based on participant observation, we connected the facts presented with studies based on 
theoretical references in the field of psychology; we analyze the musical teaching strategies developed 
by the conductors (as educators) and the choristers’ learning processes (as students) in the light of 
the concepts of motivation, self-efficacy and self-regulation. As a complement, so that we could have 
clarifying quantitative data about the facts that we are still experiencing, we analyzed answers from a 
survey carried out by Brazilian conductors, with the participation of choristers – which is characteri-
zed as social research. In this way, we aimed to bring current reflections to the area of music educa-
tion and to propose ways for the performance of conductors-educators, through this new way of doing 
and thinking about choral singing.

Keywords: Virtual choir. Choral teaching-learning. Teacher-conductor.
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Resumen: En este artículo discutimos desafíos y experiencias de la práctica coral, analizando los 
procesos de enseñanza y aprendizaje en los llamados “coros virtuales”, es decir, agrupaciones que re-
alizan su práctica músico-vocal a través de las tecnologías de la información y la comunicación (TIC). 
Este formato de coro a distancia, que se instauró durante la pandemia, se observó en ensayos de coros 
con distintos perfiles y en eventos en línea destinados a la formación de directores, incluyendo discu-
siones en grupos y em redes sociales, entre otros recursos digitales y de internet que ya son fuentes 
de información, conocimiento e intercambio de experiencias propias de la coyuntura actual. En una 
investigación cualitativa, basada en la observación participante, relacionamos los hechos presentados 
con estudios basados en referenciales teóricos en el campo de la psicología; analizamos las estrategias 
de enseñanza musical desarrolladas por los directores (como maestros) y los procesos de aprendizaje 
de los coreutas (como estudiantes) a la luz de los conceptos de motivación, autoeficacia y autorregu-
lación. Como complemento, para que tuviéramos datos cuantitativos esclarecedores sobre los hechos 
que aún vivimos, analizamos respuestas de un survey realizado por directores brasileños, con la 
participación de coreutas, que se caracteriza como una investigación social. De esta forma, buscamos 
traer reflexiones actuales al área de la educación musical y proponer caminos para la actuación de los 
directores-educadores, a través de esta nueva forma de hacer y pensar el canto coral.

Palabras clave: Coro virtual. Enseñanza y aprendizaje coral. Maestro-director.

Introdução
No início de 2020, diante de uma realidade totalmente desconhecida e 

inesperada, o canto coral foi uma das práticas musicais mais impactadas 
pela imposição do isolamento social, sobretudo por ser uma atividade essen-
cialmente realizada em grupo. E, em meio a tantas incertezas, foi preciso 
tomar novos rumos para que essa prática pudesse ser desenvolvida com 
segurança, isto é, sem colocar os coralistas em risco de contaminação pelo 
coronavírus.

Em artigo publicado na Alemanha, ainda nos primeiros meses de pande-
mia, Kähler e Hain1 (2020, p. 1) buscaram descrever um panorama geral da 
situação coral no mundo:

Cantar e fazer música são atividades maravilhosas que encan-
tam muitas pessoas, seja em um pequeno círculo de amigos, 
na igreja com a comunidade, em eventos festivos ou em gran-
des concertos. Em tempos de SARS-CoV-2, no entanto, os tem-
pos tranquilos para o fazer musical terminaram. Não podem 
ocorrer concertos, não é permitido cantar junto em igrejas e 
até mesmo celebrações em pequenos círculos são proibidas em 
alguns lugares. Essas restrições foram aplicadas pois, no início 
de março de 2020, muitos cantores dos EUA, da Alemanha, dos 
Países Baixos e da França foram presumivelmente infectados 
durante ensaios de coros. Devido à correlação entre canto e 
infecção, uma conexão causal foi suspeitada, embora a mesma 
não tenha sido comprovada.

Embasados em estudos e experimentos realizados com cantores e ins-
trumentistas, os mesmos autores procuraram então traçar um roteiro de 
biossegurança para os ensaios dos coros: uma distância de segurança de 
pelo menos 1,5 m entre os coralistas, com uma disposição escalonada dos 

1	 Professores do Instituto de Mecânica dos Fluidos e Aerodinâmica, da Universität der Bundeswehr München.
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cantores; o uso de máscara respiratória com filtragem de partículas, para 
prevenir infecção por gotícula; sala de ensaio ampla (suficientemente alta) 
com ventilação boa e adequada e atenção ao comportamento social, evi-
tando cumprimentos com beijos e abraços (Kähler; Hain, 2020, p. 3-6, grifo 
nosso). Outros estudos com conclusões semelhantes foram publicados em 
distintos países,2 nesse mesmo período, incluindo advertências ao tempo de 
ensaio, que deveria ser reduzido (em torno de 1 hora, no máximo) e estabele-
cer intervalos (cerca de 20 minutos) para a circulação de ar no ambiente, e, 
ainda, a orientação de não compartilhar objetos normalmente utilizados nos 
ensaios – tais como lápis, partituras e garrafas de água.

Todavia, considerando a dificuldade de se atender a todos esses quesi-
tos mantendo a qualidade sonora do grupo e, além disso, levando em conta o 
risco de contaminação dos coralistas ao saírem de suas casas, foi preciso que 
muitos coros interrompessem temporariamente seus encontros presenciais 
e apresentações, atendendo às determinações dos órgãos públicos de saúde. 
Isso resultou em um “profundo impacto artístico, cultural, espiritual, emocio-
nal e social” mundial (Gregson; Watson; Orton; Haddrell; Mccarthy; Finnie; 
Gent; Donaldson; Shah; Calder; Bzdek; Costello; Reid, 2021, p.  2) e levou 
muitos coralistas a abandonarem seus coros. Afinal, como pontua o regente 
Eduardo Lakschevitz (2020, p. 2), em artigo escrito em maio de 2020,

tudo o que construímos depende de juntar pessoas, o que faze-
mos basicamente em dois momentos: internamente (regen-
tes, cantores, preparadores, instrumentistas etc.) e na nossa 
relação com o mundo (público, produção etc.). A profissão do 
regente coral depende da aglomeração de pessoas, exatamente 
o que foi colocado em risco pelas regras do distanciamento 
social em vigor.

Outros coros não suspenderam suas atividades, mas precisaram adaptar 
drasticamente suas rotinas e suas estruturas como medidas de emergência 
para reduzir o risco de proliferação da doença e também reduzir a possibili-
dade de afastamento de seus membros. No mês de junho de 2020, a American 
Choral Directors Association (ACDA) publicou um documento com algumas 
diretrizes para o trabalho coral, elaborado por um comitê especial de enfrenta-
mento à Covid-19. Nele, os regentes enfatizavam: “Não temos recomendações 
adequadas sobre como avaliar o risco no canto coral neste momento” (Ameri-
can Choral Directors Association, 2020, p. 6, tradução nossa). No entanto, o 
comitê incentivava os regentes a continuarem realizando seus ensaios, prio-
rizando a sua segurança e a de seus cantores: “Encorajamos você a garan-
tir diligentemente que todos os cantores tenham igual acesso para partici-
par plenamente em seus programas, entendendo que, para muitos, o coro  
 

2	 Tais estudos foram compilados na cartilha O cantor lírico e a COVID-19, elaborada pela Comissão de Saúde do 
Cantor Lírico do Fórum Brasileiro de Ópera, Dança & Música de Concerto ([2020]). Esse material foi distribuído 
gratuitamente pelas redes sociais.
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é sua rede de segurança, sua fonte de bem-estar emocional e apoio” (American  
Choral Directors Association, 2020, p.  6, tradução nossa). Ressaltam-se, 
aqui, as funções psicológicas do canto coral, sobretudo em tempos de angús-
tia e insegurança trazidas pelo isolamento e pelo medo da doença. Essas 
funções nem sempre foram reconhecidas pelo público em geral, não obstante 
sua importância na área de desenvolvimento socioafetivo; porém, parecem 
ter sido destacadas no período da pandemia, como bem ressalta Lakschevitz 
(2020, p. 3): “É hora de olhar a atividade do regente coral pelo ângulo das rela-
ções pessoais […]. É preciso compreender com mais profundidade as pessoas, 
a construção de suas relações dentro de um coro, bem como […] as relações 
entre a atividade coral e a sociedade de forma mais ampla.”

Nesse contexto, e entendendo a importância de se manter a atividade 
coral diante da situação de pandemia, regentes corais de várias partes do 
mundo começaram a se organizar e a promover eventos on-line para discutir 
estratégias de condução do trabalho a distância, tendo em vista uma instan-
tânea adaptação da rotina de ensaios. A exemplo disso, pode-se citar o Con-
versatorio Coral,3 uma iniciativa do festival de coros argentino CantaPueblo, 
que reuniu 80 regentes de dez diferentes países da América Latina e Europa, 
preocupados, sobretudo, com o impacto econômico da paralisação das ativi-
dades corais – considerando que a regência de um coro (ou mais coros) é a 
fonte de subsistência para muitos regentes ao redor do planeta.

No Brasil, os encontros virtuais de regentes começaram a despontar, 
tornando-se cada vez mais frequentes e congregando profissionais de todo 
o país. Além do compartilhamento de conhecimentos, materiais e experiên-
cias na área coral, percebeu-se a necessidade de discutir sobre o “estado 
da arte” e, ao mesmo tempo, refletir sobre o futuro da atividade, uma vez 
que muitos coralistas estavam desistindo de participar de seus coros. Assim, 
foram organizados fóruns, cursos, rodas de conversas, simpósios, lives, den-
tre outros eventos on-line.4 Nesse movimento, os “coros virtuais” começaram a 
surgir, fazendo uso de tecnologias diversas: plataformas de videoconferências 
para realização dos ensaios (Zoom, Meet, Teams, Whereby, Jamulus, Songs-
ter, entre outras); gravações de áudios para estudo individual dos coralistas; 
comunicações por aplicativos para celulares, como WhatsApp ou Telegram; 
compartilhamento de partituras por drives (geralmente, nos provedores Google  
ou Microsoft), dentre outras ferramentas.

3	 O evento, realizado no mês de abril de 2020, foi divulgado na página do CantaPueblo na rede social Facebook 
(CantaPueblo, 2020); o documento elaborado a partir das discussões foi disponibilizado aos participantes, envia-
do por correio eletrônico.
4	 Como exemplos, podemos citar o Congresso Internacional da Associação Brasileira de Regentes de Coros 
(ABRACO), o Fórum Virtual de Regentes Corais, que originou o Congresso Internacional de Música Coral Infanto-
juvenil (CIMUCI), o Congresso de Música nas Igrejas, o Painel de Música e Regência  Maestro Carlos Alberto Pinto 
Fonseca, a Semana de Canto Coral Henrique de Curitiba, o Congresso Presto de Canto Coral e diversos Festivais 
de Coros Virtuais, por todo o Brasil.
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Ainda à guisa de introdução, é importante salientar que há diversos 
estudos, relatos e pesquisas sobre questões específicas da regência coral 
enquanto área de performance, bem como trabalhos sobre canto coral de 
caráter etnográfico5 (como Hauck-Silva, 2012; Junker, 2010; Moraes, 2015; 
Schmelling, 2005; Souza Lima, 2007), realizados antes da pandemia. Esses 
trabalhos científicos denotam as peculiaridades e especificidades do canto 
coral em modo presencial, de acordo com o local onde essa prática se realiza, 
bem como seus objetivos e o público que atende. Em 2011, um trabalho publi-
cado por Fucci Amato já preconizava a prática coral on-line, trazendo os resul-
tados de ensaios realizados pela plataforma Skype – que a autora denominou 
“tele-ensaio coral” ou “ensaio coral a distância (ECaD)”. Nesse artigo, Fucci 
Amato analisa os pontos positivos e as restrições oferecidas por essa modali-
dade, e destaca que, embora esse recurso possibilite que regentes e cantores 
geograficamente distantes vivenciem a prática coral simultaneamente, e que 
os resultados publicados tenham um grande alcance de público, há limita-
ções relativas à percepção e ao controle do regente sobre a dinâmica de ensaio 
e sobre a performance dos coralistas. Assim, nessa perspectiva, Fucci Amato 
(2011, p. 531, grifo da autora) afirma: “Não se pode prever que o tele-ensaio 
tenha possibilidade, nas condições tecnológicas atualmente disponíveis ao 
usuário comum dos meios eletrônicos, de substituir os ensaios presenciais”. 
A autora ainda pontua que, mesmo com recursos digitais e tecnológicos que 
podem ser utilizados como ferramentas de estudo e aprendizagem coral,  
“a precisão técnica de percepção e correção de falhas e a maior segurança dos 
cantores […] são, entretanto, virtudes do ensaio presencial” (Fucci Amato, 
2011, p. 531).

Contudo, até onde pudemos verificar, ainda são poucos os trabalhos 
aprofundados de pesquisa sobre a natureza dos “coros virtuais” ou que apre-
sentem análises consolidadas de resultados obtidos durante a pandemia, 
conforme apontam Montejano Hernández e Rojas Pedraza (2020, p. 158, tra-
dução nossa): “Os efeitos do distanciamento social estão apenas começando 
a ser estudados e os movimentos surgidos a partir do fenômeno mundial são, 
ainda, motivo de futuras investigações.” Por esses motivos, nossa pesquisa 
bibliográfica sobre o tema apresentado até este ponto é bastante limitada e 
inclui dados de pesquisa empírica, para que se possa compreender o contexto 
em que o trabalho coral se realiza.

Discorreremos, a seguir, sobre algumas particularidades do canto coral 
que merecem ser destacadas, para que se caracterize o objeto de estudo de 
nossa pesquisa.

5	 De acordo com Angrosino (2009, p. 16), a etnografia “é uma maneira de estudar pessoas em grupos organiza-
dos, duradouros, que podem ser chamados de comunidades ou sociedades”, e “envolve um exame dos compor-
tamentos, costumes e crenças aprendidos e compartilhados do grupo” – conceito que se aplica à pesquisa em 
canto coral.
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Canto coral e educação musical
A prática coral pressupõe um processo de ensino-aprendizagem que 

parte essencialmente do fazer musical em conjunto. Esse processo se regula 
e se intensifica conforme a necessidade de aprendizado de seus integrantes, 
considerando que a prática coral abrange grupos amadores e profissionais. O 
regente é o líder desse processo, portanto, sua função de educador consiste 
em levar seus coralistas a cantar de forma saudável, esteticamente coerente 
e tecnicamente equilibrada em relação ao som do grupo; em ensinar ou aper-
feiçoar os elementos musicais necessários à leitura e execução do repertório, 
de acordo com o nível de conhecimento musical de seus coralistas; em con-
duzir a interpretação do grupo, construindo a performance de acordo com o  
estilo/gênero e grau de dificuldade da peça em estudo, buscando expressi-
vidade por meio do canto. Ainda nesse processo, privilegia-se a socialização 
entre seus integrantes, sendo que cada coralista tem compromisso com a 
construção de resultados. Silva (2014, p. 166), nesse sentido, corrobora que

o Canto Coral se configura como um espaço privilegiado do 
fazer musical e de constituição do sujeito, pois permite que se 
vivenciem essas experiências em um cenário assegurado pela 
presença do(s) outro(s), que se estabeleçam laços e identifica-
ções, que se aprofundem conhecimentos e repertórios musi-
cais, além do sentimento ligado à ordem do prazer, da autorre-
alização proporcionada por ensaios e apresentações.

Quando um coro se firma sobre objetivos bem delineados, um bom pla-
nejamento – a curto e a longo prazo – e conta, ainda, com a atuação de um 
regente capacitado – enquanto educador, líder e artista –, fica evidente o 
desenvolvimento biopsicossocial, cognitivo e, obviamente, musical de seus 
participantes, no decorrer dos ensaios. A rotina de um ensaio coral geralmente 
envolve a preparação corporal, mental e especificamente vocal – conhecida 
como “aquecimento”; o solfejo e a leitura musical (conforme as necessidades 
e o perfil do grupo) que incluem a percepção rítmica, melódica e harmônica, 
e o estudo do texto – em seus elementos fonéticos e semânticos. A constru-
ção do repertório a ser interpretado pelo grupo pode abranger, ainda, ele-
mentos cênicos e performáticos, bem como o estudo de questões culturais, 
estéticas, históricas, estilísticas e/ou políticas, e seu aprimoramento técnico 
é alcançado gradativamente. Nos ensaios presenciais, o regente se concentra 
em construir a sonoridade do grupo, algo que não é possível de se obter nos 
ensaios on-line,6 e que consiste no grande diferencial entre um e outro tipo de 
ensaio.

Por fim, a rotina de um coro geralmente culmina em uma apresentação 
pública – o que é bastante característico da atividade coral – onde se apre-
sentam os resultados do trabalho. No decorrer dos ensaios, coralistas tendem  

6	 Já há alguns experimentos tecnológicos nesse sentido, mas além de serem de difícil acesso aos regentes bra-
sileiros, não reproduzem, com a mesma qualidade timbrística, o som acústico das vozes.
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a criar expectativas em relação a essa(s) apresentação(ões), onde poderão 
demonstrar os frutos de sua aprendizagem para família e amigos. Nesse sen-
tido, Santos e Vale (2018, p. 28) corroboram: “A despeito dos diversos objeti-
vos que um coral possa ter, em um maior ou menor grau de importância atri-
buído aos resultados musicais do grupo, existe uma profunda e inseparável 
relação entre o processo de aprendizagem e os resultados.” Porém, durante 
a pandemia, não havia a possibilidade de se realizar apresentações em modo 
presencial, então os “vídeos-mosaico” – gravados por cada coralista em sua 
própria casa – se tornaram o modo mais seguro de se apresentar os resulta-
dos de um grupo. Nesse panorama coral virtual, surge então um novo ator, 
que é o editor de áudio/vídeo, responsável por fazer acontecer exatamente o 
que não é possível nos ensaios on-line: a junção das vozes (embora, muitas 
vezes, o próprio regente assuma ainda mais essa função). Diversos programas 
passaram então a fazer parte do universo coral (Audacity, Soundtrap, Reaper,  
Filmora, Da Vince Resolve, Movavi) e a exibição dos vídeos pelas redes sociais 
como YouTube, Facebook e Instagram se tornou tão frequente quanto os tra-
dicionais festivais de coros, que automaticamente se converteram para o for-
mato virtual.

Podemos então afirmar que a prática coral tem um modus operandi pró-
prio, com idiossincrasias que foram sendo adaptadas durante a pandemia. 
Nessa direção é que as discussões virtuais de regentes foram mais fomen-
tadas, trazendo-nos indicativos de que a prática coral começava a se rein-
ventar, com novos procedimentos, estruturas e conceitos. Os autores deste 
artigo organizaram e participaram de muitos eventos virtuais dessa natureza, 
e perceberam a necessidade de investigar e registrar esse momento crucial 
do canto coral, que reflete os acontecimentos históricos e mundiais. Assim, 
desenvolveu-se a observação participante como procedimento de pesquisa com 
abordagem qualitativa. Marietto (2018, p. 7-8) nos esclarece que esse procedi-
mento “permite ao pesquisador utilizar o contexto sociocultural do ambiente 
[…] para explicar os padrões observados de atividade humana”. Segundo o 
autor, na observação participante, o pesquisador se insere no grupo obser-
vado, como parte dele, e produz uma “descrição densa” da interação social, 
obtendo “uma compreensão profunda de um tema ou situação particular por 
meio dos significados atribuídos ao fenômeno pelos indivíduos que o vivem e 
experimentam” (Marietto, 2018, p. 8).

Todavia é preciso considerar que, para aqueles regentes corais que tive-
ram sua formação essencialmente prática,7 focada na construção do gestual 
e pautada em ensaios presenciais, a transição para o modo virtual não se 
deu tão facilmente. Além de traçar novos objetivos e reverter as expecta-
tivas acerca dos resultados – sem perder de vista a função educativa do 
coro – os regentes precisaram rapidamente aprender a dominar as novas 

7	 É comum ouvirmos, entre os regentes corais, a expressão “reger se aprende regendo”. Nesse sentido, o pro-
fessor Marco Antonio Ramos (2003, p. 21), em sua livre docência, ressalta a ênfase prática que se dá à formação 
do regente: “Ensinar regência coral é promover uma imersão no meio, seja estudando, regendo, cantando, ensi-
nando, tocando, administrando, ou quantas mais atividades paralelas o ambiente coral propicie e necessite.”
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TICs – algo que já estava sendo paulatinamente incorporado à dinâmica de 
ensaios, antes da pandemia.8 Santos, em sua dissertação de mestrado publi-
cada em 2019, apresentou diversas propostas para a utilização de TICs a fim 
de otimizar o tempo reservado para os ensaios, propiciando uma aprendiza-
gem interativa e favorecendo a comunicação no coro – abordagem essencial 
para adaptar os ensaios para o modo virtual. O autor já ressaltava: “Não há 
interesse em se substituir o presencial pelo virtual” (Santos, 2019, p. 125). 
Porém, apesar de se apresentarem como uma possibilidade inovadora e inci-
piente, esses novos procedimentos não se mostravam imprescindíveis e não 
estavam ao alcance da maior parte dos regentes antes da pandemia – pelo 
menos em nosso país.

É importante ponderarmos, ainda, que o ensino virtual ou a distância 
(EaD), englobando as TICs e as ferramentas digitais, já era uma tendência da 
educação musical há mais de duas décadas (como apontam Cunha, Martins, 
1998; Gohn, 2010, 2014; Krüger, 2006; Leme, 2006; Schramm, 2009) e cons-
tituía uma discussão que gradualmente ia ganhando espaço nas reuniões 
acadêmicas – embora tivesse sido pouco experimentado em ensaios corais. 
Entre os textos que abordaram essa temática publicados no Brasil, destaca-
mos aqui a contribuição de alguns autores que já previam a expansão do uso 
de TICs na educação musical na última década. Beltrame, em 2013, afirmava: 
“As fronteiras entre o ensino presencial e o ensino online podem se tornar cada 
vez menores, sendo a utilização de modelos mistos (presencial e a distância) 
uma prática já em utilização por alguns recursos e em constante crescimento” 
(Beltrame, 2013, p. 13). Em 2014, Amorim e Marins (2014, p. 2) classificavam 
as “novas tecnologias e novas mídias como material didático a ser empre-
gado”, porém consideravam que havia uma lacuna em relação às pesquisas 
que investigassem a utilização dessas tecnologias digitais no ensino musical. 
Cernev (2015, p. 183), em outro enfoque trazido por sua pesquisa de douto-
rado defendida em 2015, já previa que essa transição não seria algo tão sim-
ples de se realizar, e já apontava que “as relações entre as TICs e a educação 
são complexas e abrangentes. São processos de aprendizagem que requerem 
atitudes, apropriações e reflexões em todos os níveis de conhecimento.”

O que não se imaginava, entretanto, é que o ensino on-line se firmaria 
como a possibilidade mais usual de realização coral em uma conjuntura pan-
dêmica e que novos grupos surgiriam já com essa configuração. E assim, de 
maneira abrupta, “do palco, passamos para a telinha, e o tradicional formato 
de semicírculo, aos poucos, se tornou um ‘mosaico’” (Gaborim-Moreira, 2020, 
p. 4), transformando o “coro virtual” na forma mais segura (ou menos arris-
cada) de se cantar em conjunto.

8	 É importante destacar que o conceito de virtual choir já se estabeleceu há pelo menos uma década, sendo que 
sua criação é atribuída ao regente Eric Whitacre (cf. https://ericwhitacre.com/the-virtual-choir).
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Canto coral e psicologia: motivação no “coro virtual”
Diante de todas as questões colocadas até este ponto, podemos conside-

rar que a pandemia destacou a função social do líder coral, diante de todas as 
adversidades que se apresentaram – o que podemos denominar “regente-resi-
liente”. “Resiliência”, palavra advinda do inglês resilience e originada no latim 
resilio, significa a capacidade de se recobrar facilmente ou se adaptar às mudan-
ças; em outras palavras, possuir elasticidade, ser flexível – assim como deve 
ser, plenamente, o exercício da regência: seguir adiante diante dos obstáculos  
e imprevistos, e incentivar o grupo a superar, reconstruir, reorganizar, refazer,  
repensar, continuar, mesmo com todos os desafios e dificuldades. Porém, 
tendo passado mais de um ano nessa situação de pandemia, e com muitos 
coros ainda funcionando em modo remoto, os regentes têm de enfrentar ainda 
um outro desafio, que é manter seus coralistas motivados para participarem 
do coro. E é nesse sentido que continuaremos nossa discussão neste artigo, 
embasados por referenciais teóricos da área de psicologia.

Schwartz (2014, p.  16) explica que o conceito de motivação pode ser 
entendido na psicologia como as “razões pessoais que consciente ou incons-
cientemente orientam a atividade das pessoas em direção a alguma meta”. 
Segundo a autora, “motivação” é uma palavra que muitas vezes utilizamos 
para tentar explicar ou compreender o porquê de uma determinada ação, que 
implica determinadas escolhas pessoais. Essas escolhas, por sua vez, podem 
ser explicadas/compreendidas por determinantes sociais, cognitivos, afetivos. 
No contexto de ensino-aprendizagem, a autora aponta alguns aspectos que 
podem interferir para a motivação dos alunos: “O modo de iniciar a aula, as 
interações do professor com os alunos e as que acontecem entre eles, o modo 
de propor as atividades, a explicitação dos critérios avaliativos e a coerência 
desses com a prática docente” (Schwartz, 2014, p. 17).

Transpondo essas considerações para o contexto coral, equiparamos 
“professor” a regente, “alunos” a coralistas e “aula” a ensaio, e assim é possí-
vel refletir sobre o modo como se concebe o ensaio coral, em uma visão psi-
copedagógica. Refletindo, ainda, sobre os quatro pilares da educação (Delors; 
Al-Mufti; Amagi; Carneiro; Chung; Geremek; Gorham; Kornhauser; Man-
ley; Quero; Savané; Singh; Stavenhagen; Suhr; Nanzhao, 1998), segundo a 
Unesco – aprender a ser, aprender a conviver, aprender a conhecer e apren-
der a fazer –, é possível que o regente analise sobre quais pilares tem estru-
turado seus ensaios corais, desde o momento em que eles se iniciam – ou 
mesmo antes deles, isto é, no seu planejamento. Assim, enquanto regentes, 
nos questionamos: como os coralistas são recebidos para o ensaio (somos 
receptivos?); como interagimos com eles (procuramos conhecê-los melhor?) 
e como eles interagem entre si (damos oportunidades para que eles expres-
sem suas emoções, sentimentos, opiniões? Separamos um tempo para que 
eles possam trocar ideias e experiências?); como organizamos a sequência 
de atividades inerentes a um ensaio (a preparação corporal e vocal, leitura e 
execução do repertório, por exemplo, são interessantes e adequadas?); como 
conduzimos a aprendizagem musical (é coerente com o nível de aprendizagem 
e perfil dos coralistas?), de que modo avaliamos os resultados (conseguimos 
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alcançar a qualidade artística/sonora/vocal que almejamos?); por que alguns 
integrantes desistem de participar do coro?… E, diante dessas colocações, 
perguntamo-nos, enfim, de que forma motivamos nossos coralistas, para que 
eles continuem empenhados em participar do coro, mesmo no formato virtual.

Na perspectiva da educação e da cognição musical, a motivação, segundo 
Araújo (2015, p.  45), “é um elemento psicológico fundamental para quem 
vivencia a experiência musical e, sem dúvida, o elemento que garante a qua-
lidade do envolvimento do indivíduo nesse processo”. No “coro virtual”, inferi-
mos que a motivação para participar dos ensaios pode advir de vários fatores  
– intrínsecos ou extrínsecos à atividade coral – como, por exemplo, o senti-
mento de pertença (ou de pertencimento) a um grupo, mesmo estando fisica-
mente distante das pessoas. Kohlrausch (2015, p. 77) considera que “o fato 
de se sentir pertencente ao grupo, de gostar e importar-se com as pessoas 
que dele participam […] é uma força a mais que impulsiona o indivíduo a ir 
aos ensaios e apresentações e superar desafios”. Há outros fatores extrínse-
cos a serem considerados, levando em conta o contexto pandêmico: o ensaio 
pode ser uma forma de “fugir” das tarefas domiciliares rotineiras, uma vez 
que as pessoas estão passando mais tempo em casa; ser uma forma de ali-
viar o estresse, considerando todos os estados emocionais negativos trazidos 
pela Covid-19 (medo, angústia, insegurança, ansiedade, depressão); ser uma 
forma de terapia, encontrando esperança e positividade; ser uma forma de 
aprender a cantar ou de manter a voz ativa, para a manutenção da saúde 
vocal; ser uma forma de se expressar artisticamente, o que podemos con-
siderar como uma necessidade natural do ser humano – e que tem sido tão 
negligenciada em nossos dias. E, obviamente, ser uma forma prazerosa de se 
aprender música ou adquirir conhecimentos técnico-vocais – algo que não é 
oportunizado para muitas pessoas em nosso país.

Ponderando sobre este último fator, consideramos que o processo de 
aprendizagem musical é inerente aos ensaios, e o coro constrói sua perfor-
mance à medida que seus coralistas adquirem ou aperfeiçoam seu conheci-
mento musical. Costa (2005, p. 2) ressalta que “para um coro poder alcançar 
uma boa qualidade musical, seus coralistas devem adquirir conhecimentos e 
desenvolver habilidades”. Isso significa, por exemplo, responder sonoramente 
ao que está sendo pedido pelo regente e usar adequadamente a técnica vocal 
para alcançar tal resultado sonoro; estabelecer controle respiratório durante 
o canto; saber ouvir atentamente e reproduzir com exatidão e segurança as 
melodias de seu naipe; conseguir equilibrar sua voz ouvindo a harmonia das 
vozes dos outros coralistas. Nisso se dá o entendimento de que o coro cons-
titui um trabalho em equipe, onde cada participante tem responsabilidade 
individual e os resultados são alcançados de forma cooperativa.

No caso do “coro virtual”, os coralistas foram desenvolvendo outras com-
petências e habilidades para se adaptar aos recursos tecnológicos a distância, 
vencendo suas próprias limitações e dificuldades, como: controlar seus dis-
positivos (celulares, tablets, notebooks); ingressar nas plataformas de video-
conferência, ligar e desligar (rapidamente) câmera e microfone; baixar as par-
tituras de um drive, de mensagem de e-mail ou site na internet; acompanhar  
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os avisos gerais e a programação do coro pelo celular; estudar as partes indi-
vidualmente com um “áudio-guia” ou “kit de ensaio”;9 gravar áudios e vídeos 
seguindo tutoriais de gravação. É interessante destacar que, nesses proces-
sos, muitas vezes o regente-educador também aprendeu com seus alunos-
-coralistas acerca de recursos tecnológicos, novos programas e aplicativos 
e novas possibilidades de aprendizado pelos meios digitais. Cernev (2015, 
p.  184-185), em sua pesquisa de doutorado (realizada antes do contexto  
de pandemia), observou: “Embora alguns professores discutam as dificulda-
des de se ensinar frente à complexidade que envolve a evolução dos recursos 
tecnológicos, […] as vivências e conhecimentos dos alunos perante a tecno-
logia podem ser contemplados e facilitar o professor”, em uma aprendiza-
gem amplamente colaborativa. Aqui, mais uma vez, entendemos o contexto 
de sala de aula dentro da perspectiva do ensaio coral e identificamos o papel 
do regente-educador no sentido de motivar seus coralistas, por meio de ações 
construtivas: informando-os acerca dos objetivos a serem alcançados; ressal-
tando sua importância no grupo; identificando seus interesses e necessida-
des; levando-os a perceber seus progressos e fornecendo estratégias para a 
superação das dificuldades.

É interessante, ainda, lembrarmos que muito da motivação dos coralis-
tas advém das apresentações públicas, e antes da pandemia era comum que 
cada peça estudada viesse a constituir parte de um programa – que futu-
ramente seria cantado para um determinado público, em um determinado 
evento. Mas, com a suspensão das atividades artísticas em teatros e espaços 
culturais (onde tradicionalmente os coros se apresentavam), já não há a pers-
pectiva de “ensaiar-para-apresentar”; o regente precisa, então, enxergar uma 
perspectiva futura dentro de cada peça, isto é, traçar um projeto com objetivo 
final, e não somente “ensaiar por ensaiar” – o que pode desmotivar os seus 
coralistas. Por isso, os “vídeos-mosaico” são tão fundamentais nesse período 
em que não temos apresentações presenciais, mesmo que os resultados artís-
tico-musicais sejam questionáveis e nem sempre convincentes, do ponto de 
vista da estética técnico-vocal. Mais importante, a nosso ver, é que a atividade 
coral mantenha a sua própria sobrevivência e que os coralistas permaneçam 
motivados. Outra vantagem que o “coro virtual” trouxe em relação ao modo 
presencial diz respeito à visibilidade dos grupos, pela divulgação dos “víde-
os-mosaico” – que puderam alcançar um público mais longínquo e diferen-
ciado,10 indo além dos amigos e familiares dos coralistas que se limitavam ao 
número de cadeiras de um teatro, por exemplo.

Diante disso, percebemos como é fundamental que o regente saiba como, 
quando e por que motivar seus coralistas, em situação de pandemia ou diante 
do “novo normal” que se descortina com o retorno gradual às atividades corais. 

9	 Arquivo de áudio com a melodia individual do naipe, para estudo.
10	 Merece destaque o trabalho do regente Gabriel Machado no Coral Nacional Virtual, congregando milhares de 
pessoas de diferentes cidades do Brasil em Oficinas gratuitas oferecidas pelo YouTube (cf. https://www.youtube.
com/channel/UCMzp8WfLj_3CMqYPMxGIYIg).

http://www.youtube.com/channel/UCMzp8WfLj_3CMqYPMxGIYIg
http://www.youtube.com/channel/UCMzp8WfLj_3CMqYPMxGIYIg
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Discorreremos, a seguir, sobre outros conceitos ligados à motivação, interpre-
tados à luz do universo coral e observados em nossa pesquisa.

Autoeficácia e autorregulação coral
Analisando esses processos de aprendizagem no “coro virtual”, é pos-

sível conectar o desenvolvimento dos coralistas às crenças de autoeficácia. 
Segundo Mikusova (2013, p. 6), o conceito de autoeficácia “refere-se à expec-
tativa de que é possível, através do esforço pessoal, dominar uma determinada  
situação e alcançar um resultado desejado”. A autora explica que esse con-
ceito foi introduzido por Alfred Bandura, em 1977, quando este estudava os 
mecanismos cognitivos que permitiam aos indivíduos ultrapassarem as suas 
ansiedades. Após realizar uma série de estudos que denominou “teoria social 
cognitiva”, Bandura comprovou que “a força das convicções de autoeficá-
cia afeta a atitude e o comportamento perante as situações, repercutindo as 
escolhas que o indivíduo faz, no esforço que despende e na sua persistência 
perante os obstáculos” (Mikusova, 2013, p. 6). Outros autores interpretam 
o conceito de autoeficácia na perspectiva da educação, definindo-o como “as 
crenças dos alunos sobre suas capacidades de organizar e executar cursos de 
ações requeridos para produzir certas realizações relacionadas aos aspectos 
intelectuais e de aprendizagem” (Azzi; Polydoro, 2010, p. 136).

Novamente, entendemos aqui os “alunos”, a que os autores se referem, 
como os coralistas que tiveram que se adequar ao novo formato virtual, bem 
como direcionar suas práticas, seu tempo e maneira de cantar para as novas 
necessidades impostas pela pandemia. Para que possamos melhor compreen-
der como se deu esse processo, na visão dos coralistas, analisamos os dados 
obtidos em uma pesquisa sobre a atividade coral na pandemia, por meio de 
um questionário estruturado elaborado por regentes11 de várias cidades do 
Brasil, sendo disponibilizado na plataforma Google Docs e divulgado por meio 
das redes sociais. Participaram da pesquisa 648 coralistas, de forma anô-
nima, com o intuito de obtermos respostas mais livres e espontâneas. A pes-
quisa foi realizada entre janeiro e fevereiro de 2021, ou seja, cerca de dez 
meses após o início da pandemia – um período razoável para se avaliar o atual 
contexto, com a situação “virtual” já estabelecida e com certa acomodação da 
população.

A primeira questão se referiu ao estado emocional dos coralistas e, de 
modo geral, revelou que eles têm uma percepção positiva de suas condições 
psicológicas – o que podemos interpretar como um benefício da prática coral.  
 

11	 Esse grupo de regentes, cuja reunião é denominada “Papo de regente”, e do qual participa um dos autores 
deste artigo, se reúne semanalmente pela plataforma Zoom e também se comunica pelo aplicativo WhatsApp.  
É formado por profissionais de várias cidades do Brasil, abrangendo também regentes brasileiros que residem no 
exterior, ou o inverso – regentes estrangeiros que residem no Brasil. O grupo começou a se reunir na pandemia, e 
elaborou o questionário de forma coletiva, enviando-o aos seus próprios coralistas e também a outros regentes. 
Dessa forma, foi possível a adesão de uma grande quantidade de coralistas, chegando a esse elevado número 
de respostas.
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Já na segunda questão, os participantes indicaram a importância da realiza-
ção da atividade coral durante a pandemia. A análise quantitativa das respos-
tas indicou que quase todos os coralistas consideram “muito importante” ou 
“importante” sua participação em um coro; uma porcentagem muito pequena 
considerou a atividade como “pouco importante”; outra parcela se demons-
trou “indiferente” (e, nesses casos, inferimos que o coralista não tem motiva-
ção suficiente, ou que motivos pessoais o impedem de aproveitar a atividade 
coral em sua plenitude).

Gráfico 1: Respostas à segunda questão da pesquisa.  
Fonte: elaborado pelos autores.

Embora os estados fisiológicos e emocionais dos coralistas diante da 
pandemia sejam diversificados, podemos afirmar, de modo geral, que esse 
formato virtual lhes possibilitou a continuidade de participação em uma ati-
vidade coral, e que isso impacta positivamente em suas rotinas pessoais.

As respostas dos coralistas à terceira questão – “em relação aos ensaios 
on-line, assinale a(s) resposta(s) que melhor define(m) seu aproveitamento” – 
que ofereceu a possibilidade de múltipla escolha a respostas induzidas pelos 
regentes, revelaram que há um esforço coletivo em compreender a situação e 
buscar positividade nos procedimentos adotados, com empatia, pela grande 
maioria dos participantes da pesquisa, como podemos perceber na tabela a 
seguir.12

12	 É importante salientar que os participantes da pesquisa poderiam escolher mais de uma resposta nessa ques-
tão, razão pela qual a soma das porcentagens é superior a 100%.



Educação musical em ensaios on-line: desafios e experiências de “coros virtuais” em tempos de pandemia

14Revista da Abem, v. 30, n. 1, e30108, 2022

Tabela 1: Respostas à terceira questão da pesquisa.  
Fonte: elaborado pelos autores.

Porcentagem 
de respostas 

(T=648)
Respostas (múltipla escolha)

68,2 Entendo que é uma opção viável no momento.

38,6 Estou me surpreendendo positivamente.

32,4 O formato remoto trouxe ganhos ao meu aprendizado.

24,8 Sinto-me confortável para cantar na frente dos colegas.

24,7 Fico tímido(a), mas isso não me desanima.

23,1 Sinto-me feliz, melhor hora do meu dia/da minha semana.

18,7 Adaptei-me completamente.

18,1 Acho que não rendo muito.

10,5 Sofro, mas aproveito.

5,7 Acho muito confuso.

1,7 Fico intimidado(a) com a exposição da minha vida  
(não abro a câmera).

1,4 Estou me surpreendendo negativamente.

No formato virtual, os regentes também puderam lançar mão de sua 
criatividade e bom-humor para incentivar a participação dos coralistas nos 
ensaios, em atividades não usuais como: intercâmbios com outros coros (jun-
tando regentes e/ou coralistas de grupos diferentes em um único ensaio vir-
tual); “ensaio na cozinha” (onde os coralistas deveriam elaborar um prato 
enquanto ouviam o ensaio); “visita-surpresa” ou “papo coral” (com a presença 
de um convidado no momento de ensaio); aulas de técnica vocal ou teoria 
musical; ações humanitárias ou religiosas (como reuniões de oração); “ami-
go-secreto”; trocas de experiências entre os coralistas (onde cada um poderia 
falar sobre um assunto de sua especialidade para os outros); participação 
do grupo em encontros/festivais virtuais de coros. Essas atividades foram 
citadas por regentes nos encontros virtuais já mencionados, e também nas 
respostas à quarta questão da pesquisa, “que formas alternativas e criativas 
seu/sua regente encontrou para realizar ensaios e apresentações?”. Nessas 
respostas, inferimos que, por um lado, os coralistas foram receptivos a tais 
atividades. Mas, por outro lado, por meio das respostas, também foi possível 
constatar que alguns coros não realizaram ensaios ou atividades a distância.

O formato on-line ainda possibilitou que pessoas de lugares muito dis-
tantes pudessem participar de um mesmo grupo, gerando novos vínculos e 
novas amizades. Além disso, muitas pessoas que nunca tinham participado 
de um coro – geralmente, por falta de oportunidades – e que tinham o sonho de  
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aprender a cantar, encontraram justamente nos “coros virtuais” a chance 
de realizar esse sonho, participando diretamente de suas casas. Nos ensaios 
virtuais, ainda dentro do conceito de autoeficácia, destaca-se a importância 
de o regente ouvir individualmente cada cantor e prover-lhe um feedback, 
com relação a: afinação, andamento, técnica vocal, fraseado, articulação do 
texto, interpretação e sonoridade. Apontando os aspectos musicais a serem 
melhorados, o regente pode contribuir para desenvolver a autoconfiança dos 
coralistas. Bandura (2008, p.  18) ressalta que o feedback “proporciona as 
informações necessárias para detectar e corrigir diferenças entre concepções 
e ações. Dessa forma, o comportamento é modificado com base nas informa-
ções comparativas, de maneira que as competências desejadas sejam domi-
nadas.” Consideramos o feedback fundamental na condução do ensaio pelo 
regente, pelo fato de não termos ainda a possibilidade de sincronia das vozes 
como em tempo real, conforme já foi levantado neste artigo (a qualidade – 
velocidade – da internet, que é muito variável, gera instabilidade na transmis-
são e recepção de informações, ocasionando o delay sonoro). Além disso, as 
plataformas de videoconferência ainda não desenvolveram melhorias na qua-
lidade acústica, de forma que o timbre eletrônico é muito distante do original 
e se torna difícil identificar a voz de cada coralista (o que era um procedimento 
comum em ensaios presenciais).

No parâmetro das crenças de autoeficácia, é perceptível um elevado nível 
de dedicação e esforço dos participantes no ambiente virtual, ao longo do pro-
cesso de preparação de uma peça coral: desde o primeiro contato com a parti-
tura – que eles precisam baixar e imprimir por conta própria – até a gravação 
de sua performance para constituir o “vídeo-mosaico”. Somente ao tentar gra-
var um vídeo executando a sua parte é que o coralista tem dimensão das difi-
culdades e desafios dessa produção. O ambiente adequado para a gravação, 
por exemplo, tornou-se um desafio para os coralistas, pois encontrar um local 
silencioso e com acústica adequada em uma residência não é algo simples: há 
interferências dos familiares, sons de animais, ruídos de aparelhos eletrodo-
mésticos e veículos, e, por isso, é necessária, sobretudo, muita concentração. 
Há ainda outros aspectos visuais a serem observados no caso de gravação 
em vídeo, como: a iluminação, o foco do vídeo, a paisagem de fundo, a qua-
lidade da imagem, dentre outros, como a própria imagem do cantor (roupa, 
acessórios, cabelo, maquiagem). Entretanto, ao assistirem o “vídeo-mosaico” 
nas redes sociais e nos festivais virtuais de coros, certamente, os coralistas 
percebem o quanto são capazes de produzir e têm como prêmio reconhecer-se 
como parte dessa conquista do coro. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que 
“quando os indivíduos acreditam que suas ações podem produzir resultados 
que desejam, eles têm um incentivo para agir e persistir diante das dificulda-
des” (Azzi; Polydoro, 2010, p. 129).

Um outro conceito que observamos nos processos de ensino e aprendi-
zagem coral é o de autorregulação. Bandura (cf. Polydoro; Azzi, 2008, p. 150) 
considera que as pessoas são “auto-examinadoras de seu próprio funciona-
mento cognitivo, afetivo e comportamental” e concebe a autorregulação como 
“a concepção do papel ativo do indivíduo, que se dá por meio de emissão  
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de consequências que produzem para si mesmos, do exercício de controle 
parcial sobre seus pensamentos, sentimentos e ações”. Ainda na concepção 
do autor,

grande parte do comportamento humano é regulado por conse-
quências auto-avaliadas na forma de auto-satisfação, auto-in-
satisfação ou autocrítica. As pessoas tendem a realizar coisas 
que geram auto-satisfação e apoio social, evitando comporta-
mentos que contrariam os padrões pessoais de conduta e levam 
à autodesaprovação […] a maior satisfação tende a estar asso-
ciada à realização de atividades consideradas significativas e 
conquistadas com maior autonomia (cf. Polydoro; Azzi, 2008, 
p. 156).

No campo da educação musical, entende-se que a autorregulação

é um elemento intrinsecamente relacionado às crenças de auto-
eficácia. […] Diz respeito aos mecanismos a partir dos quais 
gerenciamos nosso comportamento, motivação, emoção e cog-
nição, variáveis intervenientes ao desenvolvimento musical […]. 
Considerar a autorregulação em contextos de prática e apren-
dizagem musical é conceber que os músicos (em formação ou 
experts) podem exercer influência direta sobre o seu funciona-
mento, mudar o curso das ações e alterar o meio no qual se 
inserem (Araújo; Veloso; Silva, 2019, p. 21-22).

A autorregulação no canto coral pode ser constatada no processo indi-
vidual de cada coralista em observar como e quando ocorre a sua própria 
aprendizagem musical, ou seja, qual é o nível de esforço e dedicação necessá-
rios e como isso se reflete nos resultados – por exemplo, “quanto eu preciso 
estudar esse trecho para cantá-lo com segurança?” Nesse viés, dá-se a rela-
ção equilibrada entre o investimento necessário para se chegar ao resultado 
artístico-musical desejado, sem que haja um investimento desnecessário de 
energia ou de tempo. O canto coral revela o potencial artístico de cada cora-
lista, mas ao mesmo tempo expõe suas dificuldades, medos, anseios e limi-
tações. O regente atencioso pode observar constantemente o comportamento 
de seus coralistas diante dos desafios que se apresentam, como a leitura de 
uma nova música, ainda desconhecida, ou um exercício vocal mais difícil 
(que exige maior concentração e esforço técnico). Nesse sentido, Kohlrausch 
(2015, p. 89) destaca que o regente pode promover “um maior senso de per-
tencimento, autonomia e competência”; contudo, é preciso que o regente 
se volte para as necessidades e motivações do grupo. A autora enfatiza que 
“um regente não se faz somente com boa técnica e conhecimentos musicais”  
(Kohlrausch, 2015, p. 90), mas que é preciso estar atento às relações inter-
pessoais, promovendo crescimento e bem-estar psicológico de seus coralistas.

A autorregulação apresenta em sua composição três subprocessos psi-
cológicos, conforme nos apresentam Araújo, Veloso e Silva (2019, p. 21-22, 
grifo nosso):
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(1) Auto-observação, relacionada ao monitoramento do com-
portamento em determinadas realizações, oferecendo dados 
para o delineamento de metas e seleção de estratégias; (2) 
autoavaliação, que fornece informações que viabilizam quali-
ficar o desempenho, bem como revisar as metas e estratégias 
adotadas; e (3) autorreações, que ocorrem por meio da auto-
avaliação, na qual as pessoas realizam inferências concernen-
tes às suas realizações e podem deliberadamente atribuir (ou 
suprimir) autorrecompensas, visando a valorizar ou reprovar 
determinadas práticas (aspectos determinantes para a automo-
tivação).

Ao receber instruções sobre a realização de ensaios e gravações, muitas 
vezes descritas em forma de tutoriais, o coralista faz uma auto-observação 
que lhe possibilita planejar cada passo a seguir, escolher os melhores recur-
sos, a fim de obter um bom resultado em sua performance no coral virtual. 
Em termos práticos: coralistas agora se valem muito mais dos “áudios-guia” 
ou “kits de ensaio” para o aprendizado das melodias e valorizam seu estudo 
individual – fora dos ensaios. Como o regente não está ouvindo seus canto-
res todo o tempo, estes precisam se autoavaliar constantemente e indicar ao 
regente quando é necessário repetir um determinado trecho musical que não 
foi bem assimilado durante o ensaio.

É importante ressaltar que grande parte dos ensaios corais presenciais 
se fixa na sonoridade do grupo – no equilíbrio das vozes, no blending, no 
timbre de cada naipe, nas articulações precisas e nas colocações uniformes 
de vogais, por exemplo –, e no modo virtual esse trabalho minucioso não faz 
nenhum sentido, uma vez que o “som de grupo” não existe. Mesmo com a uti-
lização de programas que procuram oferecer o mínimo de delay nas respostas 
e filtros de ruídos, ainda falta muito para chegarmos a uma imitação precisa 
do timbre da voz humana acústica e da simultaneidade do canto em conjunto 
que se realiza em um único espaço físico.

Nesse contexto, a prática coral desperta nos coralistas um olhar intros-
pectivo, que está muito mais em evidência nesse momento virtual; assim, não 
é incomum que os coralistas teçam mais críticas em relação a si mesmos, e 
mais particularmente, à sua voz (que antes era ouvida somente no contexto 
do grupo). A atuação que antes era muito mais apoiada no outro – o compa-
nheiro de naipe, ou mesmo o regente – hoje é muito próxima à atuação solista, 
onde cada um é responsável por sua própria performance, em um contínuo 
processo de autoavaliação.

Nos dados levantados pela nossa observação participante, foi possível 
constatar que, ao serem inseridos na realidade virtual, os coralistas conquis-
taram mais autoconfiança no fazer musical e, consequentemente, o regente se 
tornou mais capacitado para atuar nesse contexto. Juntos, regentes e cora-
listas aprenderam a utilizar diversos recursos tecnológicos e desenvolveram 
novas formas de cantar, com o propósito de fazer música em conjunto – pois 
esse propósito permanece como a essência do canto coral, seja ele presencial 
ou virtual, conectando coralistas consigo mesmos e com os outros.
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Como ressalta Gaborim-Moreira (2020, p. 1), o canto coral não corre o 
risco de ser extinto ou substituído, pela ausência de ensaios presenciais, pois 
os fatores inerentes a ele são essencialmente preservados:

O caráter de plasticidade do canto coral – que se comprova 
por sua rápida adaptação à situação de pandemia, significa 
inovação e um alto poder de resiliência. Contudo, ainda não 
temos uma tecnologia que vença os limites da latência (delay) e 
que nos ofereça um som vocal mais fidedigno, então podemos 
dizer que o coro é uma arte tão evoluída, que a tecnologia ainda 
não conseguiu acompanhar… Isso ainda confirma a condição 
humana do Canto Coral, e nos convence de que não há coisa 
alguma que o substitua, nem qualquer ameaça à sua extinção 
pelos avanços tecnológicos ou internéticos.

Considerações finais
O “coro virtual” foi a maneira alternativa que os regentes encontraram 

para motivar os seus coralistas a prosseguirem com seu aprendizado musical 
em tempo de pandemia. Manter a saúde vocal, continuar cantando e partici-
pando de um grupo pode ser um indicativo de enfrentamento à insegurança e 
do sentimento de cooperação e solidariedade. Cabe ao regente conduzir esse 
processo, e ele mesmo precisa estar convencido de que está motivado para 
isso, em um exercício permanente de autoconhecimento e autodetermina-
ção – virtudes essas que fazem dele um verdadeiro líder e autêntico educador 
musical.

Analisando-se o contexto de transição dos ensaios presenciais para os 
ensaios virtuais, percebeu-se a preocupação dos regentes em manter a estru-
tura de seus ensaios: trabalhar questões técnicas do instrumento – a voz; 
desenvolver a linguagem e a expressão musical juntamente com as habilida-
des de ouvir e cantar; e construir o conhecimento teórico-prático musical em 
exercícios e repertórios específicos. Essa estrutura precisou ser adaptada ao 
contexto de uma sala virtual e, a nosso ver, a principal dificuldade dos regen-
tes foi a ausência de um retorno sonoro coral, ou seja, ouvir as vozes acústi-
cas soando em conjunto em um mesmo tempo-espaço.

Em uma atitude constante de resiliência, o regente também precisou 
motivar seus cantores a permanecer nesse estranho formato coral não pre-
sencial, a vencer todos os obstáculos do desconhecimento dos meios e recur-
sos tecnológicos e, ainda, a superar a falta de contato físico entre os pares, 
por causa da necessidade de isolamento social. Ainda é cedo para avaliar se 
o “coral virtual” se firmará como uma possibilidade de manter pessoas fisica-
mente distantes cantando em grupo, quando essa for a sua única opção, ou 
quando se fizer necessária por uma determinada causa.

Sem dúvida, a pandemia foi um momento ímpar de investimento na for-
mação e capacitação de regentes, o que levou a um certo crescimento da área 
em âmbito internacional – de um modo não convencional – sobretudo em ter-
mos de pesquisa e difusão de conhecimento teórico e prático.
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Por meio da observação participante, constatamos que, em muitos 
aspectos, a concepção de “coro” – com suas características e modos próprios 
de se fazer música – se ampliou e representou uma renovação no meio artís-
tico. Ao mesmo tempo, esse jeito diferente de se cantar em conjunto – com 
seus participantes fisicamente distantes – revelou distintos modos de apren-
dizagem musical. Percebeu-se que a utilização das ferramentas tecnológicas, 
de maneira geral, otimizou o tempo reservado aos ensaios e, simultanea-
mente, promoveu maior autonomia dos coralistas – o que pôde ser avaliado 
à luz da psicologia, de maneira breve (em virtude das delimitações deste 
artigo), por meio dos conceitos de motivação, autoeficácia, autorregulação e 
seus derivados.

Por fim, neste artigo procuramos apresentar um breve panorama da ativi-
dade coral brasileira em nossos dias, levando em conta o contexto pandêmico. 
Buscamos compreender como ocorrem os novos processos de ensino-apren-
dizagem coral – que ainda estão em fase de experimentação e construção, 
mas que já têm apresentado resultados positivos. A bibliografia na área do 
canto coral ainda é centrada na metodologia desenvolvida para os ensaios 
presenciais, contudo, surgem aos poucos trabalhos de pesquisa apoiados nas 
novas tendências da educação musical, levando em consideração os meios e 
recursos tecnológicos. Nossa esperança é que em breve tenhamos o retorno 
pleno às atividades presenciais; porém, já criamos a expectativa de que mui-
tos procedimentos adotados na pandemia sejam incorporados à rotina dos 
coros, dentro do que podemos esperar como “novo normal”. Esse horizonte 
é incerto, mas nos traz esperança, pelo simples fato de que um coro ainda 
poderá cantar – sentir, ouvir, criar, compartilhar, interpretar e apresentar 
essa arte denominada “música coral” – mesmo em situações adversas. E, 
dessa maneira, os regentes podem continuar firmes em sua missão de contri-
buir para o desenvolvimento integral do ser humano.
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